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I DOMINGO DA QUARESMA

Cheio do Espirito Santo, 
afastou-se Jesus do Jordão, 
e por elle foi conduzido ao 
deserto, onde permaneceu 
quanta dias e quarenta noi­
tes, e foi tentado pelo de- 
rnonio (1). Viveu entre os 
animaes ferozes, sem nada 
comer em todo esse tempo.(2

Depois de ter jejuado qua­
renta dias e quarenta noi­
tes teve fome (3).

Então ãpproximou-se o 
tentador e lhe disse (4): 
«Si tu és o Filho de Deus, 
manda qne estas pedras se 
convertam em pão.»-=—Res­
pondeu-lhe Jesus : «Está
escripto que o ”homem não 
vive só de pão, mas de toda 
palavra que sai da bocca 
de Deus.» (5)”

O demonio o transportou 
depois para a cidade san- 
cta (6), e, collocando-o so­
bre o pináculo do Tepaplo, 
lhe disse: «Si tu és o Filho 
de Deus, lança-te daqui a- 
baixo, porque está escripto 
— ''Ordenou que os seus an­
jos tivessem cuidado de ti, 
e elles te hão de sustentar 
nas mãos, para que não tro­
peces com  o pé em alguma 
pedra*’ (7)».—Jesus lhe res­
pondeu:^ «Tambem está es­
cripto— ”Não tentarás ao 
Senhor teu Deus” (8)».

Transportou-o ainda o de­
monio a nma montanha mui 
to alta, e, mostrando-lhe,em  
um instante, todos os rei­
nos do mundo com a sua 
gloria, lhe disse : «Eu te 
darei todo este poder e- a 
gloria destes impérios, por­
que todos elles me foram 
entregues, e os dou a quem 
qq^ro. Si prostrado me ado- 
rares, tudo isto será teu» (9). 
Então Jesus lhe respondeu: 
«Retira-te, Satanaz. porque 
está escripto— ”Adorarás ao 
Senhor teu Deus, e só a el­
le ser virás” (10).

Exgottados todos os meios 
de tentação, o demonio a- 
fastou-se delle por algum  
tempo, e então se approxi- 
maram os anjos e o servi­
ram (11).

(1) Jesus consente em ser ten­
tado, para nos ensinar como de­
vemos vencer as tentações. Elle 
que era a santidade por excel- 
lencia soffreu os assaltos da ten­
tação; por isso ninguém se admi­
re de passar pelas mesmas pro­
vações.—Satanaz não sabia ao cer­
to si Jesus era o Filho de Deus 
feito homem, e desejava sabel-o, 
porque via nelle um homem de 
virtudes extraordinárias.

(2) 0  deserto para onde se re­
tirou  Jesus, está situado não lou- 
ge de Jerichó, á pequena distan­

cia do Jordão, onde se encontra 
uma montanha de rochedos nus 
e.quasi inaccessivel.

(3) Nosso Senhor quer iniciar 
a sua vida publica com ama pe­
nitencia extraordinariá e ao mes­
mo tempo nos ensinua que o je­
jum  é necessário para morti,flcar 
a carne e vencer as tentações.

(4) Não admira, diz S. Grego- 
rio, que Jesus se deixe tentar e 
transportar pélo demonio; pois 
não perm ittiu  elle que 'os judeus 
o crucificassem ?
, (5) Deus póde, por um acto da 
sua vontade, dar a todo objecto 
m aterial o poder de alimentar.A 
palavra de Deus, o Evangelho 
principalmento, é o alimento das 
almas.—O f pão é um  alimento 
para o homem, porque assim o 
quiz a Qmnipotencia Divina. A 
muitos manteve Dens a vida sem 
pão, e a outros alimentou com 
pão nunca dantes conhecido, qual 
era o maná. Assim nem affirma 
nem néga Jesus que é o Filho 
de Deus: mas, com adm iravel sa­
bedoria, illude as suggestoes do 
tentador, e o vence, não com o 
”poder de Deus”, mas com a "h u ­
mildade de um homem debil e 
fraco”, oppondo á tentação a con­
fiança em Deus, e o escudo da 
palavra divina.

(6) Assim era chamada a cida­
de de Jerusalem, não só poç cau­
sa dç Templo, como por ser o 
centro da verdadeira religião.

(7) O "demonio” conhece tam ­
bem a E scrip tura Sagrada, e dei- 
la se serve para illu d ir os incau 
tos, dando-lhe falsas in terpre ta­
ções e um sentido mentiroso. Je­
sus "não discute” com elle; a uma 
proposição de orgulho, oppõe u- 
ma palavra de humildade; lança- 
lhe em rosto a palavra de Deus 
e delia se serve como de um  es­
cudo.

(8) Tentar a Deus é expor-se 
ao perigo, a grandes tentações, 
sem necessidade, e depois pedir 
um m ilagre para não succumbir. 
— Deus protege np perigo, mas 
nem por isso devemos oxpor-nos 
temerariamente, porque, diz o Es­
p irito  Santo, quem ama o perigo 
nelle perecerá.

(9) Esta promessa do demonio 
era mentira, mas, si elle pudesse, 
de facto, dispor de 'todos os rei­
nos da terra, de todas as suas 
riquezas e vaidades, tudo isto 
daria elle por um a só alma, por­
que um a só alm a vale mais do 
que o universo inteiro.

(10) Tres cousas devemos dis­
tingu ir na tentação:—a suggestão, 
a deleitação e o consentimento. A 
suggestão não é um peccado, por­
que não depende d,a nossa vonta­
de. A simples deleitação, quando 
involuntária, tambem não é pec­
cado. Só o consentimento é sem­
pre criminoso, porque depende 
exclusivamente de nós o acceitar 
ou não acceitar a suggestão do 
peccado.

0  procedimento do Salvador 
nos mostra como de~emos resistir 
ao demonio, fortalecidos pela fé. 
A leitu ra e a meditação do E- 
vangelho concorrem t m uito para 
isso. De cada .vez, Jesus repeile o 
tentador uma palavra da Escrip 
tu ra , , como insinando-nos que o 
texto sagrado é um  arsenal, onde 
encontramos armas excellentes pa­
ra os dias da tentação.

(11) Esta refeição de Jesus é 
a imagem do festim que Deus

serve á alma victoriosa. O momen­
to que se segue á victoria é o 
mais delicioso de todos os momen­
tos.

“ «i S ...........  ... ... ....

Jejum e Abstinência

Si nãç fizerdes penitencia, 
todos perecereis do mesmo 
modo. (S. Lucas-13-5) Por 
estas palavras de Nosso Se­
nhor tão claramente exara­
das no Evangelho, vê-se que 
a penitencia é indispensável 
para a nossa salvação; é o 
caminho unico que nos póde 
levar para o céo. Nãó ha 
outro caminho a seguir.após 
a desgraça do peccado.

Estabelecendo o preceitó 
do jejum e abstinência, a 
Egreja não fez mais do que 
indicar o modo como se de­
ve cumprir a lei da peniten­
cia dada por Deus.

Jesus Christo Nosso Se­
nhor jejuou quarenta dias e 
quarenta noites no deserfo: 
Jesus a santidade infinita 
quiz -afazer penitencia por 
nós e para nos ensinar o 
caminho do céo. Todos os 
sanctos cheios do espirito de 
Deus bem comprehenderarn 
a necessidade da penitencia 
para a nossa sanctiíicação e 
salvação. A este respeito é 
muito interessante uma car­
ta de São Jeronymo a San- 
cta Eustachia. Notae bem, 
diz elle, que todos os san­
ctos viveram vida mortifi- 
cada e penitente. Só Salo­
mão viveu nos prazeres; por 
isso se duvida da sua salva­
ção. Estas palavras de São 
Jeronymo demonstram uma 
grande verdade. Pois não se 
lê a vida diim  sancto em 
que não se fale em jejuns, 
abstinencias, cilicios, disci­
plinas— toda sorte de ma- 
cerações. Sabiam compre- 
hender que aquelle que se­
gue um Deus crucificado 
não póde viver no- meio das 
delicias e prazeres da vida. 
Si n em ' todos podemos im i­
tar os sanctos no rigor das 
penitencias physicas, ao me­
nos procuremos fazer peni­
tencias moraes, evitando os 
espectáculos e divertimen­
tos profanos, mesmo aquel- 
les que são licitos;toda sorte 
de diversões.O recolhimento, 
a oração vo,cal,a leitura espi­
ritai e a meditação sejam a 
nossa occupação constante.E  
dessa vida concentrada no 
serviço de Deus nos virão to­
dos os bens espirituaes;Deus 
reservou os thesouros de 
suas) graças e misericórdias 
para as almas bem dispos­
tas. A resignação com a 
vontade de Deus nas em

fermidades, na pobreza, em 
todas ais tribulações da vida 
ser-nos-ha uma fonte inex- 
gotavel de grande mereci­
mento para o céo, e su­
prirá a, obrigação da peni­
tencia que deveriamos fazer 
para alcançar o reino da 
gloria eterna. Deus é admi­
ra velt nos seus desígnios de 
misericórdia e bondade in­
finita.|  Envia,Lnuitas vezes, 
padecimentos, doenças, toda 
sorte de amarguras e pro­
vações para assegurar a nos* 
sa salvação.

Este é o caminho que 
Elle nos traçou e que todos 
devemos seguir. Si em to­
dos os tempos devemos ser 
animados deste espirito de 
penitencia; muito mais nes­
te tempo da quaresma que 
nos recorda a paixão e a 
morte d’um Deus por nos­
so • amor.

Ytú 21— 2— 1920.
P. A ntonio  Buo.no de Camargo
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Não- bastava para mar- 
tyrio do povo a excessiva 
alta nos preços dos gene- 
ros de primeira necessida­
de, como o assucar, o tou­
cinho, a carne etc: era pre­
ciso aggravar-se a sua af- 
flicção e penúria, augmen- 
tando-se os já mui pesadofe 
impostos.

A industria, e principal­
mente o commercio, se a- 
cham de tal modo sobrecar­
regados de impostos, que a 
sua vida seria impossível, se 
esses impostos não recahis- 
sem indirectamente sobre 
o povo, isto é, sobre os con­
sumidores dos artefactos da 
industria e dos artigos de 
commercio.

Hoje em dia só não se 
paga imposto especial do 
ar que se respira. O as­
sucar, o alcool, o fumo, a 
louça, o calçado, o phos- 
plioro. os artigos de arma­
rinho, tudo, emfim, paga 
um imposto especial. E não 
um só, mas tres impostos 
especiaes, creados pela l i ­
mão. pelo Estado e pela 
Municipalidade !

Ora, todos esses impostos, 
que parecem recahir sobre 
o commercio e a industria, 
recahem indirectamente so* 
bre o povo, porque o nego­
ciante e o industrial não 
os pagam do seu bolso, mas 
sim do bolso dos consum- 
midores,vendendo-lhes mais 
caro as suas mercadorias.

Para o commerciante ne­
nhum prejuizo, mas sómen*

BRASIL

te lucro lhe traz o Fisco, 
cobrando-lhe o imposto,por 
exemplo, de 30 réis por ki- 
lo de assucar, porque, se 
elle vendia esse genero a 
m il e dusentos o kilo, pas­
sa a vendel-o a 1$300, de 
modo que quem vem  a 
pagar esse imposto são os 
consummidores desse artigo, 
e não os^ommerciantes,que, 
pagando esses 30 réis em 
kilo, ainda saem ganhando 
70 réis em cada kilo ou 
1$050 em cada arroba.

E o que se diz dos gene- 
ros alim epticios,diga-se tam  
bem da fazenda, em geral, 
que está por um preço exor­
bitante, que vae crescendo 
cada vez mais, á medida que 
se augméntam *os impostos 
sobre os tecidos de algodão e 
outros. Para as fabricas de 
tecidos tambem nenhum  
prejuizo, mas sómente lu­
cro lhes dá o augmento dos 
impostos sobre a fazenda, 
porque quem os paga é o 
povo, que está pagando por 
ella um preço tres . ou qua­
tro vezes mais alto do que 
pagava Tia bem poucos an- 
nos a traz.

Mas isso não póde conti­
nuar assim. O mantimento, 
a fazenda, os medicamentos, 
o calçado, o aluguel de ca­
sa, tudo emfim, pelo preço 
elevadíssimo em -que se a- 
cha, faz que o pobre ope­
rário se veja reduzido ao 
extremo da miséria. E ’ pre­
ciso, pois, que com urgên­
cia os governos— municipal, 
estadoal e federal, -cada um 
na sua esphera de acção, 
olhem para estas cousas 
e procurem remedial-as 
quanto antes, porque um 
povo reduzido á miséria, 
no auge do desespero é ca­
paz dé desatinos, cujas fu­
nestas conseqüências a nin­
guém é dado prever até que 
ponto possam chegar.

PELO MDNDO CÃTHOLICO
Santa Sé.—Sob a presidência 

do Papa e com a presença de 
numerosos cardeaes prelados,theo* 
logos e consultores, a Congregação 
dos Ritos effectuou a sua reunião 
denominada «Congregação Geral».

A assembléa em ittiu  voto so­
bre as duvidas do m artyrio, cau­
sas do m artyrio  e manifestações 
milagrosas das servás de Deus 
Luanga e Marumba, de O Ugan­
da, que se affirm a terem  sido 
m artyrisadas em odio á Fé.

— Falleceu o Cardeal E in a ld i 
ni. As ceremonias fúnebres foram 
assistidas por 15 Cardeaes,entre 
os quaes M erry dei Vai, Embai­
xador da Hespanha junto  ao Pa­
pa, assim com o que é acredita­
do junto  ao Q uirinal, os Minis­
tros do Chile, Russia, Polonia e 
Portugal, numerosos Prelados ^



A FEDERAÇÃO

personalidades da Curia, repre­
sentações de ordens religiosas. O 
Cardeal V anuteni benzeu os pa­
ramentos.

—E. Unidos.— Nos E. U. foi 
pela prim eira vez eleito um ca 
tholico para governador de Es 
tado. E ’ o sr. Alfredo E . Smit 
novo governador de Nova York

O PÃO

A respeito do preço do 
pão, recebemos a seguinte 
carta:

Illmo. Sr. Redactor da 
«Federação»

E ’ preciso que a impren­
sa local, advogando os in­
teresses do povo, não deixe 
de profligar esse abuso no | 
preço exaggerado do pão 
em nossa cidade.

O pão entre nós tem ho­
je quasi o mesmo tamanho 
que tinha quando a farinha 
de trigo estava pelo preço 
de 45$000 o sacco. Essa fa­
rinha. está hoje por menos 
da metade daquelle preço, 
pois,vende-se até a 20<$000 
o sacco.

Pessoas vindas de S.Paulo 
dizem que naquella cidade 
compram-se 2 kilos de pão 
por 900 réis, sahindo por 
tanto a 450 réis o kilo. 
Aqui, porém, o kilo de pão 
custa tanto como mil réis.

Vê-se, portanto, que o pão 
nesta cidade custa mais do 
dobro do que em S. Paulo, 
onde o aluguel de casa, a 
lenha e o salario dos ope­
rários são mais elevados do 
que aqui. Entretanto esse 
abuso 'desappareceria com 
uma simples providencia da 
nossa Prefeitura. Era só a 
Prefeitura isentar do im ­
posto a padaria que vendes­
se o pão por um preço ra- 
soavel, que logo teriamos 
algumas padarias nessas con 
dições. Então toda a gente 
não gastaria pão de outras 
padarias, que se veriam for­
çados a baixar o preço do 
seu artigo.

Publicando estas linhas, 
V.S. muito obrigará ao seu 
constante leitor.

J. P.
P.S. Já estavam escriptas 

estas linhas quando chegou 
ao nosso conhecimento que 
na Travessa da Matriz a- 
briu-se uma nova padaria, 
que vende pão a 700 réis o 
kilo.

J.P.

MOVIMENTO RELIGIOSO
REUNIÃO DAS

ZELADORAS
Aviso' ás senhoras zela,- 

doras, que a reunião meir 
sal será no dia 23 do cor* 
rente ás 5 1\2 horas da tarde 

A vice secretaria

dos que a reunião mensal te­
rá logar n# 4.a feira, 25 do 
corrente ás 7 horas da tarde 
na igreja do Bo.ni Jesus, se­
gundo o costume.

O P. Director

APOSTOLADO
D A  ORAÇÃO

De ordem do Revmo. D i­
rector, foram marcadas as 
reuniões monsaes: das sub- 
zeladora.s no dia 22 ás 10 l\2 
horas da manhã, dos decu- 
riões no dia : 24 ás 6 horas 
da tarde, dos meninos e me­
ninas da communhão no dia 
27 ás 5 horas da tarde.

A communhão ReparadQ- 
ra  será no dia 25 no logar 
e hora do costume.

A secretaria
------- - . * .-c % * f .—  -- - -

Notas ? Noticias
Anniverssarios

Fizeram annos:
Dia 20, as exmas. senho- 

rinhas Anua Gcrtrudes Paes 
de Barros e Vicentina de 
Almeida Campos.

Farão Amanhã:
A exma. sra. d. Sebastia- 

na de Almeida. Camargo.
A 23, a exma, sra. d. 

Anna Esteves Rodrigues.
Dia 24, o joven Ignacio de 

P. Leite.
Aos anniversariantesmos 

sos parabéns.

s e m a ^ T a n t â
Amanhã,sahirá pelas ruas 

da cidade a angariar donati­
vos para a Semana Santa, a 
Commissão nomeada pelo 
Revmo Parocho.

Espera-se que a bondoso 
publica a accolha benevo­
lamente, coadjuvando-lhe os 
exforços com generosos do­
nativos.

A Commissão— Francisco 
Toledo, SylvioFonseca eAn- 
touio A. Sampaio.

REUNIÃO DOS
ZELADORES 

Aviso os senhores zela­
dores que a reunião mensal 
será no dia 27.

O Director

ASSOClÀCÃQ~DA
BOA MORTE 

Avisa-se os sr«. associa-

mentos da Igreja. Foi muito 
sentido o seu trespasse não 
só pelas peregrinas virtudes 
que lhe exhornavam a al­
ma, fazendo-a credora de 
muitas e sinceras s}unpa- 
thias, como tambem por ser 
ella. roubada ao carinhoso 
aconchego dos que tanto a 
amavam, quando apenas 

23 primaveras, cheias de so­
nhos e de esperanças, de mo 
cidade e de illusões, vira 
desabrochar-se no horizonte 
de sua existencia. O seu cor 
po, vindo do Pinheirinho foi 
dado á sepultura,ás 10 horas 
do dia seguinte, notando-se 
a acompanha-lo muitíssimas 
pessoas. A ’ beira-tumba o sr 
Joaquim Merli, ennaltecen- 
do os dotes da finada, expres 
sou por todos, com sentidas 
palavras, o derradeiro adeus 
Aos dignos progenitores e 

irmãos pedindo a Deus os 
reconfórte neste duro transe 
apresentamos sentidas con­
dolências.

— Em a quarta feira, 18 
do andante, chegou-nos a in 
fausta nova de haver falleci- 
do naCasa de Saúde para on 
de fora em busca de melho­
ras para o seu estado melin­
droso o sr. Joaquim Bueno 
de Camargo.

O finado que aqui contava  
grande numero de amigos, 
deixa um filliinho menor e 
viuva, a exma. sra. ck Isabel 
Machado de Camargo, filha 
do sr. Manoel Machado,

O seu enterramento reali­
zou-se a 19. A 5 sua exma. 
Fam ilia apresentamos nos­
sos votos de pezar.

UMA EMP1NGEM DE DEZ  
A N N O S !

« y ® A t t e s t o ,  com 
dever de gratr

^ ! Ó !K t e > dao’ que sof_f  Í frendo de um a
empingem, por 

5 v , y  tempo m aior de
. T"é v r < dez annos,acho’

hoje com- 
pletamente cu-

cjrcrx.--wrc

Hospital dos Lazaros
Realisou-se no dia 17 na Capel- 

la do Hospital o casamento ci vil e 
religioso do sr. Alexandre M ar­
tins Pereira e D. Benedicta Maria 
de Jesus. A nubente pertencia á 
Religião Protestante da qual fez 
abjuração antes do casamento.Tanr 
bem fez a abjuração doProtestan- 
tismo um a senhorita residente no 
mesmo Hospital. Louvado seja 
Deus que em sua m isericórdia in 
finita lhes abrio os olhos á luz 
da verdade, que se enContra tão 
somente na EgrejaCatholica,Apos­
tólica, Romana. Recebe u-lhes a a- 
bjuração o Revmo. Viga rio e o 
Revmo. P. Cunha fez o casamen­
to. Foram testemunhas no civil 
e religioso os srs. Romeu Pinto 
Marinho e CornelioPii^ho.

O sr. Ju iz  de Paz Dr. José Cor­
rêa Pacheco e Silva mandou aos 
doentes um  bello presente de doce 
e cerveja em regosijo do casamento 
reafisado. Deus lhe recompense es­
ta caridade.

Necroiogia
A's 18 horas, de 16 de 

corrente, a senhorinlia A- 
melia Fruet, mui dilecta fi­
lha do ôr. José Fruet, após 
alguns dias de enfermidade, 
entregou sua bella alma ao 
Creador, sendo antes confor­
tada com os Santos Sacra­

Não adm inistrar alcool ainda 
quando seja em íórm a medicinal, 
aos doentes que precisam do çleo 
de fígado de bacalhau. Dae-lhes a 
"Emulsão de Scott" mas a legiti­
ma de Scott & Bowne. "Eu abai­
xo assignado, doutor em medici­
na pela Faculdade do Rio de Ja 
neiro. Attesto que tenho em pre­
gado com grande Vantagem, em 
varios casos do enfraquecimento 
produzido por diversas moléstias, 
assim como em casos • de lympha- 
tismo o preparado "Emulsão de 
Scott". O referido e’ verdade, e õ 
que aí firmo sob a fe’ do meu 
grau.

Dr. Catta P reta 
Taubate, S. Paulo.

Fooí bali’
Amanhã se jtempo o per- 

mittir, segundo nos consta, 
serão j ogadas* duas partidas 
de foot hall,entre os l.o  e 2- 
quadros do Ypiranga F. B. 
C. sympathica sociedade lo­
cal e oŝ  respectivos do Inter 
nacional F. B. C. de Soro­
caba que aqui veem á con­
vite fdaquella aggremiação 
sportiva. Os matchs que re­
alizarão no campo doYpirap 
ga sito na V illa Nova come­
çando dos segundos quadros 
ás Í2 horas, serão abrilhanta­
do por uma corporação musi­
cal. fi

rado. graças ao Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco, do pharmaceuti- 
co Silveira.

Santa Catharina,8-2-1880 
Firmo José Alberto

Firma reconhecida 
Casa M atriz— Pelotas

Casa F ilial—Rio de Janeiro 
Vènde-se nas nhar macias e dro. 

garias
Cuidado com as imitações

Conhecimehto uteis 
«Peixe assado»

Depois de escama do, a- 
bcrto e bem limpo abre-se 
pelas costas, desde a, cabeça 
até ao rabo, depois ponha- 
se a marinar em azeito,cebo­
la. salsa, louro, pimenta e 
sal.

Estando assim algum tem­
po para tomar o gosto, t i­
ra-se e assa-se de grelha, 
estando louro de ambos os 
lados, serve-se com angii de 
farinha de mandioca.

Clotilde

BombaHydr aulica
Vende-se uma em perfei­

to estado de conservação, 
com 40 metros de canos 
mais ou menos.

Ver e tratar no bairro 
do Matadouro com José L ei­
te Ferreira.

O a d v o g a d o  C. P .  
S a m p a io  N e t t o

têm o seu escriptorio á rua 
do Commercio n. 52,Tel,189

BOLETIM ELEITORAL
De vende realizar-se, a 1-de março proximo vindouro, a elei­

ção para os cargos de Presidente e Vice-Presidente deste Estado, no 
per iodo constituicional de 1920 a 1924, o DirectorioNlo Partido 
Republicano desta cidade convida aos seus amigos e correligioná­
rios a comparecerem ás urnas nesse dia, afim de suffragarem  os 
nomes do Dr. Washinton Luiz Pereira .de Souza e Coronel Vergi- 
lio Rodrigues Alves, candidatos èsses escolhidos pela Convenção 
do Partido Republicano Paulista, realizada a 11 de ^setembro do 
anno proximo íindo e recommendados pela Commissão Director a 
desse mesmo partido. „

Os nomes desses illustres candidatos são sobejamente conhe­
cidos tendo os mesmos nos diversos cargos que lhes foram confia­
dos demostrado raro tino adm inistrativo, grande discortino de vis 
ta incomparável zolo e patriotismo.

Contando,pois,o com comprecimento de todos os seus amigos 
e correligionários, que não deixarão de suffragar os nomes desses 
illustres e distinctos patricios o p irêctorio  desde já se confessa gra 
to por mais essa prova de apoio e solidariedade politica.

Ytú, 18 de Fevereiro de 1920.

José de A lm eida Sam paio  Sabrinlio  
Dr. Graciano de Souza Geribello 
D uiz Gonzaga Bicudo  
Pedra de Paula  Leite 
Jaãa de A lm eida Camarga 
F lam iniõ  X avier da Silvei

COMPAMM FIAÇÃO E TEGELAGEM *‘SÃ0 PEDRO"

Acta da segunda Assembléa gerai extraordinaria
Aos nove dias do mez de Janeiro de 1820, rio escriptorio da 

fabrica da Companhia Fiação e Tecelagem «S. Pedro», nesta cida­
de de Ytu, ás treze horas, presentes • os accionistas,representando 
quasi a totalidade de capital, conforme consta do livro de presen­
ça, o accionista Augusto de Oliveira Camargo, na qualidade de 
presidente,. assumiu a presidência da assembléa e convidou para 
secretario o accionista Francisco de Paula Leite, que, acceitando o 
convite, tomou assento ao lado do presidente. Constituida assim a 
mesa, o sr. presidente declarou installada a presente assembléa ge­
ral extraordinaria, marcada para hoje, conforme foi deliberando na 
assembléa do dia quatro do corrente. Exposto pelo sr. presidente 
o fim da assembléa, foi apresentada a proposta da director ia no 
sentido de ser modificado o artigo 4\dos estatutos para ser elnva- 
do o capital social a rs. 2.100:0008000 (dois m il e cem contos*le 
réis), com um accrescimo de miais rs. 1.400:0008000 (mil e qua­
trocentos contos de réis), tirado das verbas de reservas, sendo emit- 
tidas sete mil acções integralizadas, como beneficiaristas, para se­
rem  distribuidas aos accionistas, na proporção de duas novas por 
uma das que cada um já possuir, estando essa proposta acompa­
nhada do parecer do conselho fiscal, opinando pela sua approva­
ção. Em seguida, são lidos a proposta da directoria e* o parecer do 
conselho liscal, os quaes são do ttíeor seguinte:—Proposta—Srs. ac­
cionistas, A directoria da Companhia Fiação e Tecelagem «São 
Pedro», com séde na cidade de Ytu, tem a honra de propor, 
mais uma vezVy a alteração do artigo 4 \ dos seus estatutos, para 
a elevação do-seu capital, attentas á razões seguintes: o capital so­
cial prim itiyç de rs. 400:0008000 (quatrocentos contos de réis) 
elevado á rs.1 liOOiOOOSÕOO (seisçentos contos de reis) e, eín 1917, a 
rs. 700:0008000 (setecentos contos de réis), logo absorvido pelos 
m últiplos melhoramentos introduzidos na fabrica, tornou-se, desde 
logp, exiguo com a? despezas feitas e necessárias ao bom funçcio- 
namento da mesma fabrica e ao desenvolvimento progressivo, que 
desde então, para cá, tem tido a Companhia e, com o desenvolvi­
mento sempre crescente, das operações da Companhia, novos me­
lhoramentos foram sendo reclamados e attendidos com a devida 
presteza. Assim é que, não tendo a Companhia motor proprio pa­
ra  a movimentação de seus machinismos, estando, neste mistér, na 
dependencia de, terceiro, com grave prejuizo para a sua própria 
economia, além dos incommodos diários e constantes, a que por 
isso estava sugeita, devido á ^varias contingências, que não vêm 
ao caso referir, tovnou-se pyecisa, para su p p rir a essa grande fal­
ta, a installação de uma usina electrica, que libertasse, a Companhia 
desse estado vexatorio. Foi, então, que esta directoria teve a feliz 
ideia de ad q u irir as duas cachoeiras com as suas ferras annexas, 
effectuandosa respectivas transações por preços razoaveis, tendo
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sido esse acto da directoria approvado, em assembléa de 26 de A-- 
gosto de 1917, em que esta directoria foi também autorisada a 
contractar a construcção da usina electrica. P ara a realisação des­
se u til e indispensável melhoramento, supperadas, com ingentes 
esforços, todas as contrariedades ,sobi*e vindas e occasionadas por 
diversas circumstancias que retardaram  m uito e encareceram por 
demais a sua conclusão, dispendeu a Companhia cerca de.rs. 
490:0008000 (quatrocentos e noventa contos de réis), m uito supe­
rio r á que fora prevista. Apesar das despesas com todos esse me­
lhoramentos terem sido feitas com recuTsos, proprios da Compa 
nliia, melhoramentos esses, que constituem á fabrica propriamente 
dita e que hoje attingem, pouco mais ou menos, á quantia de 
rs. 1.500:0008000 (mil e quinhentos contos de réis); entretanto, as 
contas de reservas estão bastante elevadas, m uito acima das neces­
sidades para  o bom desenvolvimento dos negocios da Companhia; 
pelo que esta directoria a lv itra  a ideia de ser parte dessas reser­
vas applicada ao capital social, de modo a ser este elevado a réis 
2.100:0008000 (dois mil e cem contos de réis). Com o accrescimo 
de mais réis 1.400::000S000 (mil e quatrocentos contos de réis), 
fazendo-se então um a emissão de sete mil acções integralisadas, do 
valor nominal de réis 200S000 (duzentos m il réis), cada uma, co­
mo bonificação aos srs. accionistas, sendo essas novas acções distri- 
buidas, na proporção de duas novas por uma que cada um já 
possuir, tirando-se Rs.. 200:0008000 (duzentos contos de réis), da 
conta «Fundo de reserva», Rs. 750:000800o (setecentos e cincoenta 
contos de réis, da couta «Lucros suspensos» e Rs. 450:0008000 
(quatrocentos e cincoenta mil réis) da conta «Lucros e Perdas»,.ver­
bas essas verificáveis no balanço de 31 de Ju lho  de 1919, já appro­
vado, passando a im portância desse accrescimo, ora solicitado, para a 

0 conta de Capital. Como para isso é preciso que os srs. accionistas se 
manifestem e seja ouvido o conselho fiscal, a Directoria submette a 
presente proposta á consideração dos srs. accionis, que resolverão, 
como entenderem mais acertado.

Ytú, 3 de Janeiro del920.
O presidente, Augusto de Oliveira Camargo.
O gerente, Pedro do Paula Leite.
Parecer:—O conselho-fiscal da Companhia Fiação e Tecelagem 

«São Pédro», com séde nesta cidade de Ytú, tendo examinado com o 
devido cuidado, a proposta da Directoria, apresentada na assembléo 
geral de 4 do corrente, para o fim de ser alterado o artigo 4o. dos 
Estatutos da mesma Companhia, de modo a ser elevado o Capital so 
ciai da mesma a Rs. 2.100:0008000 (dois mil e cem contos de léis) 
sendo o accrescimo de Rs. 1.400::000$000 (mil e quatrocentos contos 
dê réis), tirado das reservas, já bastante elevadas, depois de ser exa­
minado a escripturação respectivas e ter conferenciado com a Di­
rectoria, feitas as precisas indagações, attendendo a que a modifica­
ção proposta póde e deve ser feita por estar de accôrdo com o disposto 
no artigo l í  dos mesmos Estatutos; desde que a assembléa assim o re­
solva, é de parecer que o referido artigo 4o. seja modificado; e por 
isso, apresenta o projecto seguinte.

Artigo. 4o.—O seu capital é de Rs. 2.100:0008000 (dois mil e 
cem contos). Ytú, 6 de Janeiro de 1920. O conselho-fiscal: Jnlio  Joa­
quim  Gonçalves Maia, Antonio Galvão de Almeida Sobrinho, Car­
los de Paula Leite de Barros.

Postos a proposta e o parecer em discussão e, em seguida á 
vòtos, são unanimemente approvados. O sr. presidente felicita cs srs. 
accionistas pela resolução que acabava de ser tomada e declara que 
a'D irectoria vai m andar recolher á repártição competente o impos 
to relativo ao augmento do capital, desejando aos srs. accionistas 
m uitas felicidades no anno novo.

Como nada houvesse sobre que deliberar, o sr. presidente sus- 
pendeu os trabalhos da assembléa por alguns instantes, para ser la 
v rada a respectiva acta.

E, lavrada que foi esta ecta, reaberta " ^  -rno. é lida a pre
sente acta e em seguida, approvada e assignauc , Francisco- 
de Paula Leite, secretario, a escrevi.

Augusto de Oliveira Camargo, Pedro de Paula Leite, Izabel 
de Paula Leite, Alipia ^de Paula Leite, Agostinho de Camargo Mo­
raes, Flavio de Paula Leite, Mario de Paula Leite, Francisco de P au­
la Leite secretario.

Confere. O director-gerente, Pedro de Paula Leite.

CIONI8T AS DA COMP. FIAÇÃO E TECELA GEM «S. PED PC»

Nomes

Augusto de Oliveira Camargo 
TPeclro de Paula Leite 
D. Izabel dé Paula Leite 
D. Alipia de Paula Leite 
Francisco de Paula Leite 
Mario de Paula Leite 
Flavio de Paula Leite 
Agostinho de Camargo Moraes 
D. Corne lia de Paula Leite 
Francisco de Paula Leite de Barros

Somma

Acções an­
teriores

Acçõe be­
neficiárias Total

1.262 2.524 .3.786
1.207 2.414 .3.621

708 1.416 .2.124
231 462 693
41 81 123
11 22 33
10 20 30
10 20 30
10 20 30
10 20 - 30

3.500 7.000 10500

S. Paulo, 9 de Fevereiro de 1920— «Companhia Fiaçãa e T9 
çelãgem ”São Pedro” Pedro de Paula Leite, director gerente.

•JUNTA ÇOMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO 
Certifico que a Companhia Fiação e Tecelagem «S. Pedro» com 

sede na cidade de Ytú, neste Estado, archivou nesta Repartição sob 
n. 3517, por despacho da Ju n ta  Commercial em sessão de 12 do cor 
rente, a acta da assemblea geral extraordinaria realisada em 9 de 
Janeiro p. findo, em que foi augmentado o capital» sociai para Rs. 
2.100:0008000, a lista nominativa dos accionistas, e o recibo do pa 
gamento da quantia de rs. 2:1008000, referente a sello de verba 
proporcionul ao augmento feito do capital social no valor de rs 
1.400:0008000,, ,e realizado na Collectoria Federal de Ytú, do que 
dou fé.

Secretaria da Ju n ta  Commercial do Estado de S. Paulo,aos 
13 de Fevereiro de 1920. Eu, Renato Maia, secretario, a subscrevi 
e asáigno.—Renato Maia

Eleição Presidencial
Deve realizar-se á D. de Março proximo vindou­

ro, a eleição para Presidente e Vice-Presidente do Es­
tado.

São condidatos do Partido Republicano Paulista os 
Srs. DoutorWashington Luiz Pereira de Souza e Coronel 
V irgilio Rodrigues Alves, nomes illustre, que, pelos 
assignalados serviços prestados á causa publica, são me 
recedores do nosso apoio,

Convido, pois, os meus amigos á virem, n’aquelle 
dia, suffragar os nomes de tão conspicuos cidadãos.

Ytú, 20 de Fevereiro de 1920.
Dr. Antônio  Canstantino da Silva Castro

D. Amelia Fruet
JoséFruet, D. E rica F ruet, seus filhos e genro, profunda­

mente reconhecidos, veem por meio deste agradecer a todas 'es 
almas generosas que os auxiliaram  na pertinaz, cruel en­

fermidade e morte de sua sempre lembrada e querida filha, irm ã 
e cunhada D. AMELIA FRUET.

Agradecem penhoradissimos ao distincto e hum anitário  
clinico Dr. Braz Bicudo que, com inegualavel dedicação, tanto se 
exlorçou a ver °e, com os recursos da sciencia, da fqual é emerito 
cu ltor? a conseguir arrancar ao mal que delia se apoderára.

Do mais intimo de seu coração agradecem aos srs. Francisco 
e Joaquim  F ruet, e aos seus dignos filhos, o zelo e dedicação; e 
prom ptidão com que os auxiliaram  neste doloroso transe, só 
Deus Nosso Senhor os poderá pagar pela inegualavel Caridade 
que por essa occasião lhe prest.aram, já lhes auxiliando, já lhes 
confortando neste doloroso momento em que viam levada pelas 
azas da m orte desapparecer para sempre dos seus olhos a sua que­
rida Amelia.

Penhorados agradecem a todas a pessoas que de qualq u er 
modo ós auxiliaram  durante a enferm idade dessa sua inditosa 
filha irm ã, e cunhada, bem como aos que accompanharam os seus 
restos, mortaes até a sua ultim a morada.

■ Outrosim convidam a todos os seus 'parentes e amigos em 
geral para assistirem a missa de 7:* dia que pelo descanço da 
sua bella alma, mandam rezar, na igreja Matriz no dia 23 do cor­
rente ás 7 horas*

Por mais este acto de verdadeira caridade christã desde íá 
se confessam eternamente gratos, pedindo ao Sagroao Coração) 
de Jesus que os recompense. - '
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cargo de al-

CamaraMunicipaldeYtú
Lei ii, 59 de 14 de Fevereiro 

de 1920.
. Que creou o almoxarifado da 
Camara Municipal [Mesta Cidade.

O doutor Graciano de Souza 
Geribello, Prefeito M unicipal des­
ta cidade de Ytú, etc.

Faz saber que a Camara Mu­
nicipal em sessão ordinária de 14 
de Fevereiro de 1920, decretou 
e eu promulgo a seguinte lei n. 59

ARTIGO P — Fica creado o 
Almoxarifado Municipal.

ARTIGO 2°.—O 
moxarife será exercido por um 
dos empregados do quadro M uni­
cipal, por designação do Prefeito, 
mediante a gratificação rriensal 
50 £000.

ARTIGO 3o—Esse cargo será 
prehenchido por um empregado 
ef£:ctivo logo que as exigencias 
do serviço 0 reclame e a nomea­
ção do almoxarife será feita pelo 
Prefeito mediante o ordenado de 
1508000.

ARTIGO 4̂ °.—Esta lei en trará 
em vigor da data da sua publi­
cação.

ARTIGO 5o — Revogam-se. as 
disposições em contrario.

Mando portanto a todas as au ­
toridades e a quem  o conecimen- 
to e a execução da referida lei 
copapetir, que a cum pram  e a 
façam cum prir.

O Secretario do Governo Mu­
nicipal a laça registrar e publi­
car.

O Prefeito Municipal 
Dr. Gracianõ Geribello 

O Secretario 
L u iz A ntonio  Mendes

Eieiçõespara presidente 
e vice presidente do 

Estado
EDITAL 

Vicente de Almeida Sampaio P r i­
mo, Vice presidente da Cama­
ra M unicipal desta cidade de 
Ytu, etc.
Faço saber a todos os que o 

presente-edital virem  que, Ca-- 
m ara M unicipal desta cidade, 
em sessão especial realisada aos 
9 dias do mez de Fevereiro do 
corrente anno e de accordo com 
a lei, designou o edificio da Ca* 
m ara Municipal, sito á ru a  da 
Palmo n. 60, esquina da ru a  da 
Matriz, para nelle íunccionarem 
as mesas eleitores nas eleições de 
Presidçnte e Vice 1 Presidete do 
Estado a realisarem-se em 1*. dê 
Março do corrente anno e divi­
diu a  municipio em secçêes elei- 
toraes pela forma seguinte;—a 
la. secção funccionará na sala 
das sessões da Camara M nuicipal; 
nesta secção votarão os eleitores

alistados de n. l a  201; a 2a. sec­
ção funccionará na sala da Se­
cretaria da Camara; nesta secção 
votarão os eleitores de n. 202 a 
403; a 3a. secção funccionará na 
sala do centro (varanda); nesta 
secção votarão os eleitores alista­
dos de n. 404 a 610; a 4a. sec­
ção funccionará na sala da Ins- 
pectoria Escolar, a esquerda de 
quem entra na sala do centro; 
nesta secção votarão os eleitores 
alistados de n. 611 a 810; e fi­
nalmente a 5a. socção funcciona­
rá na sala dos fundos, archivo da 
Camara, e nesta secção votarão 
os eleitores alistados de n. 811 a 
1038; todas as secções funcciona- 
rão no pavimento superior do 
referido predio.

Para que che ao conhecimento 
de todos mandou lavrar o p re­
sente edital que será publicado 
pela imprensa e aífixado no local 
do costume. Dado e passado nesta 
Secretaria da Camara M unicipal 
de Y tú, aos 9 dias do mez de 
Fevereiro de 1920. Eu, Luiz An­
tonio Mendes, secretario da Ca­
mara, que o escrevi.

Vicente de A lm eida Sam paio  
Primo.

Declaração necessaria
Antonio Peres Guimarães 

Cirurgião Dentista, formado 
pela «Escola de Odontologia 
da Universidade de São Pau 
lo; formado pela «Escola de 
Pharmacia e Odontologia de 
Pindamonhangaba» ■— Com
3 annos de pratica na Capi­
tal e 3 annos nesta cidade;

declara a bem da verda­
de e para disfazer duvidas^ 
que o caso da fractura do 
maxillar de uma creança de
4 annos, na occasião em que 
fD entista’* fazia uma extrac 
cão: nada tem quê ver com 

sua pessoa.

Antonio Peres Guimarães

Cirurgião Dentista
Ytú-12-Fevereiro de 1920
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Civil Criminal, C om 4 
meicidl

Advoga neaia Comarca e 
nas vizinhas

Escrip. R.da Palma, 102#
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Clinica cirúrgico dentaria
D E  A N T O N IO  P E R E S  G U IM A R Ã E S  

—Cir u rgião Dentista—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis—Extraçções de dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas—R ua do Commercio, 46 
Telephone 56, (Hotel Peres) ,

u  — i n z z z z z z z z z

Clinica Mçdiço CiPürgiça
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Dr. Braa Bicudo de Almeida
Medicina e c iru rg ia  em geral— Ingecções -endovenosas 

sem dor de m ercúrio e 914 
Exames de u rina e moléstias das vias urinarias 

Encarrega-se de m andar fazer exames do sangue escarros 
e outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  YTU’
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NEOLIN
Coloco em calçados usados estas 

magníficas solas a preços rasoavel, 
ficando serviço garantido.

Jose‘ de Moura Leite
Informações na

LOJA FLOR D E  MAIO
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E ^ eáíb s' k  Simi sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radicál 
nte todas as molestias.Sobre elles 

o . ✓ >tv' diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
- •• morador em Itauna Estado da Bahia.

" S ®  Em D 0ZE  ANNOS de trabalhos pra 
ticos em diversas pharm acias deste 

í j l-í ’ WÚ Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
p E S Z È í S  FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
- V'A>*.A>SW« dos era face dos que tenho obtido cora 

Tüíffia h! 0 uso ^os ^Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 

■«* merecem particularm ente nos casos
de: *pleuris, pneumonia, febre3 pa 
lustres, heraorroidas, ozagre ‘dyspep 
sia efcystensmo»

Congratulo *me 
comvcsco por tão 
prodigiosa e eco -rSr-» 
nom ica invenção íj

ixi <x

s&zmz d o r a

Fortalecei a
Mulher

A  condição d o  sangue é um a
das questões mais im portantes 
n o  tratamento das enfermidades 
f eme ninas. Devolvendo ao san­
gue as forças perdidas, purifican­
do e  enriquecendo-o p or m eio 
de um tonico restaurador se con­
segue a saude c o gozo da v ide . 
A  missão dar, Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams é  a  de curar as 
aírcrações inlimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e  regenerando o cangue 
empobrecido.

Se deseiaes restaurar vossas 
energias e  regular o vosso syste- 
ma corra á  primeira pharmacia 
ou armazém e pedi as

Pilulas Rosadas do
Dr, Williams

* 1

t'■£*?:?,
K

em favor da hu 
manidade soffre

, principal IÇSSX-HJ 
ente do pobres*

P ara sua applicação,cônsul* lê. 
tae o NOVO MEDICO DE SOU N 

ZA SOARÈS, que se rem ette 
■Çv- «GRÁTIS e LIVRE DE PORTE 

>vv, |ja  quem o pedir á o eãedhu le u i e t l i
j / }™ |S O U 25A  SORES. Limitai;*, e n  (Polo ta  
^  v* g a ran d e  do 3ul;) caixa postalan  3 

J / . a S 0  D ) * •: i *. > i l ' v oncon t
J"; A I s e  á venda nas principaes pharm acias e 
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doentes, têm o m au habito de procu­
rarem  medicamento de POÜCO PRE-* 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastamj 
CENTENAS DE MIL RÉIS eA nali­
sam mais do que até alii, pois asj 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram m ui­
to mais, comprometteram a saude e| 
perderam um  tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer! 
desde logo, a um remedio efflcaz, de| 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode­
remos . conseguir uma prom pta cura! 
como por exemplo, com o—PEITO-I 
RAL DE CA M BR A’— de Souza Soa-| 
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi-jj 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche» 
Asthma», etc.
A venda na# principaes pharmacias
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